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RESUMO
O trabalho teve como objetivo avaliar a

digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) e
da fibra em detergente neutro (DIVFDN) de dife-
rentes forrageiras no fermentador ruminal da
ANKOM® (Daisy II), empregando-se diferentes
materiais para a confecção dos filtros usados na
digestibilidade: náilon (N) e tecido não tecido (TNT)
comparado à testemunha (ANKOM®-F57) (T). As
médias de DIVMS e DIVFDN dos tratamentos N e
TNT, superestimam os valores obtidos com o
material padrão T. Desta forma, comparando a
eficiência dos materiais TNT e N, utilizados como
alternativos, observa-se que é possível utilizar os
mesmos na substituição do saco T, desde que
sejam corrigidos através de equações estabe-
lecidas neste experimento.

SUMMARY
The objective was to evaluate the in vitro

digestibilities of dry matter (DIVMS) and detergent
fiber (DIVFDN) of different forage using the ANKOM®

(Daisy II) ruminal fermenter, with different filters:
nylon (N) and TNT (cloth non cloth) compared with
the control ANKOM® (T). The DIVMS and DIVFDN
averages for treatments N and TNT, overestimate
the values obtained with material standard T. In
such a way, comparing the efficiency of materials
TNT and N, used as alternative, it was observed
that they can be used in substitution of bag T, after
correction through equations established in this
experiment.

INTRODUÇÃO

A digestibilidade da forragem é uma im-
portante estimativa na determinação de seu
valor nutritivo. Pela sua importância e pela
dificuldade de se ter estimativas de valores
nutritivos in vivo, vários pesquisadores
desenvolveram equações para predição de
digestibilidade de forragem baseadas em
determinações químicas, em fermentação in
vitro e no uso de indicadores (Oliveira et al.,
1991 e Santos et al., 2000).

Além dos métodos usuais, tem sido uti-
lizado a digestibilidade in vitro dos alimen-
tos para reproduzir em laboratório os
processos de digestibilidade dos bovinos
(Holden, 1999 e Santos et al., 2000), como a
técnica descrita por Tilley e Terry (1963)
com algumas modificações (Holden, 1999).

O método conhecido como Fermentador
Ruminal Daisy II–ANKOM® foi introduzido
recentemente no Brasil (Santos et al., 2000).

O trabalho teve como objetivo determi-
nar a digestibilidade in vitro da matéria seca
e da fibra em detergente neutro de diferen-
tes forrageiras obtidas através do fer-
mentador da ANKOM®, Daisy II, utilizando
diferentes materiais para a confecção do
saco de fermentação: náilon e tecido não
tecido (TNT) comparados aos sacos da
ANKOM®.
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MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas quatro espécies de
forrageiras sendo duas gramíneas: Tanzânia
(Panicum maximum, cv. Tanzânia), Coast-
cross (Cynodon dactylon) e duas legumi-
nosas: Arachis (Arachis pintoi), Stylo-
santes (Stylosanthes guianensis,  cv.
Mineirão), realizando-se quatro cortes no
período de dezembro de 2005 a maio de 2006.
As plantas foram rebaixadas antes de cada
corte a aproximadamente 5 cm do solo para
uniformizar o crescimento, sendo o primeiro
corte realizado com 35 dias de crescimento
e os demais aos 28 dias de crescimento. Para
os cortes das forrageiras foram adotadas
metodologias dirigidas para cada espécie,
sendo a Tanzânia cortada a 40 cm do solo,
Stylosantes a 20 cm do solo, Arachis e
Coastcross a 15 cm do solo.

Após as coletas as amostras foram se-
cas em estufa de circulação forçada a 55°C
por 72 horas e moídas em moinho de facas
com peneira de crivo 1 mm. Foram realizadas

as análises de composição química: MS,
segundo descrito em Silva e Queiroz (2002),
fibra em detergente neutro (FDN) segundo
Van Soest (1991) (tabela I), e digestibilidade
in vitro da matéria seca (DIVMS) e
digestibilidade in vitro de fibra em deter-
gente neutro (DIVFDN), utilizando-se a téc-
nicas de Tilley e Terry (1963) modificada
para o uso do fermentador de rúmen artifi-
cial (DAISYII200) (ANKOM® Technology
Corp. Fairport, New York, EUA), conforme
descrito por Holden (1999). Para a determi-
nação da DIVFDN excluiu-se a segunda
etapa da digestão enzimática, sendo os fil-
tros lavados, logo após a primeira etapa da
fermentação ruminal, e submetidos à análise
da determinação de FDN segundo descrito
por Van Soest (1991).

 Para a coleta do líquido ruminal foi uti-
lizada uma vaca da raça Holandesa Preta e
Branca, multípara, seca, com peso médio de
550 kg e munida de fistula ruminal, mantida
confinada no sistema Tie-Stall com piso de
borracha, das 6:30 às 9:00 horas e das 14:00

Tabela I.  Matéria seca (MS) e fibra em detergente neutro (FDN) das forrageiras utilizadas
nas determinações de digestibilidade. Médias±desvio padrão de 4 cortes. (Dry matter (MS) and
neutral detergent fiber (FDN) composition of forages used in the determination of digestibility.
Means±standard desvie from 4 cuts).

Tanzânia Coast cross Arachis Stylosantes

MS % 90,27 ± 3,12 91,06 ± 1,65 89,26 ± 2,9 92,63 ± 1,74
FDN % 60,19 ± 3,40 69,41 ± 2,41 39,12 ± 3,96 48,80 ± 3,30

Tabela II. Equação de regressão, para as digestibilidades in vitro da matéria seca (DIVMS)
e da fibra em detergente neutro (DIVFDN) obtidos com diferentes sacos de fermentação: T
(F57-Ankom), N (náilon) e TNT (tecido não tecido). (Regression equation for the in vitro
digestibilities  of the dry matter (DIVMS) and neutral detergent fiber (DIVFDN) obtained with different
fermentation bags: N (nylon), and TNT (cloth non cloth) compared with the control T (F57-Ankom)).

Teste Equações R2 Significância

DIVMS= T x TNT Y= 0,655491X +18,2968 0,2095 0,0373
DIVMS= T x N Y= 0,693642X +11,9922 0,2779 0,0179
DIVFDN= T x TNT Y= 0,0414842X2+5,34734X + 235,284 0,7064 0,0301
DIVFDN= T x N Y= 0,0757937X2 –11,0313X + 463,376 0,7755 0,0019
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às 17:00 horas. Durante o restante do dia
permaneceu em piquete de grama estrela
africana (Cynodon nlemfuensis) e suple-
mentada com dois kg de concentrado (milho,
farelo de soja, farelo de trigo, vitaminas e sal
mineral).

Foram pesados 0,25 g de amostra de
cada forrageira colocados em filtros de
incubação e acondicionados em jarros
contendo líquido de rúmen, obtido via fistula
ruminal, e solução tampão. Os sacos ava-
liados foram: testemunha-F57 da ANKOM®

(T), tecido não tecido da Tecnal, Piracicaba,
SP (TNT) e sacos de náilon com porosidade
de 50±15 microns (N).

A DIVMS foi calculada pela quantidade
incubada e o resíduo que ficou após a
incubação. A DIVFDN foi calculada pela
quantidade que foi incubada e o resíduo
que ficou após a análise de FDN do material
incubado. A análise estatística foi realizada
processando os dados no pacote estatístico
SAEG (UFV, 1997) por meio do uso de
regressão polinomial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela II encontram-se as equações
que melhor explicam o comportamento para
a digestibilidade in vitro da MS e do FDN
para os sacos testados. Os dados subme-
tidos à análise de regressão, testados quanto
à significância, apresentaram comporta-
mento diferente para DIVMS e para DIVFDN.
Observa-se que para a DIVMS tanto para a
regressão T x TNT quanto para T x N, um
comportamento linear. Já para a DIVFDN o
comportamento foi quadrático. Apesar de
ter obtido uma equação para se estimar a
DIVMS do saco T utilizando o saco N ou
TNT, as mesmas apresentam um R2 muito
baixo, 0,2079 e 0,2095, respectivamente.

Na figura 1 podemos observar compor-
tamento quadrático para a avaliação da
DIVFDN com o saco TNT. Os pontos que
demonstram os valores de DIVFDN do T
observado encontram-se um pouco distan-
tes da reta, o que justifica o R2 0,7064.

Nota-se na figura 2 a proximidade dos
pontos de DIVFDN com a reta a qual mostrou
um R2 de 0,7755.

Através destas observações podemos
notar a superioridade do saco N em relação
ao TNT em estimar a DIVFDN para T por
meio de uma equação quadrática.

O valor médio da DIVMS da Tanzânia no
presente estudo é de 73,5% com 28 dias de
crescimento. Machado et al. (1998),
trabalhando com a mesma gramínea e utili-
zando a mesma técnica encontrou o valor
médio de DIVMS de 64,9% com 42 dias de
crescimento. Esse valor de DIVMS mais
baixo se deve possivelmente a um maior
número de dias para coleta de material. Já
Palhano (1990) constatou que a DIVMS do
Coastcross com corte aos 30 dias é de 69,01%.

As leguminosas, Arachis e Stylosantes,
utilizadas no trabalho apresentaram DIVMS
de 72,0% e 59,3%, respectivamente. Lascano
(1994) encontrou em seu estudo de DIVMS,
com as mesmas forragens, índices situados
entre 60 e 70% para o Arachis e 47,48% para
o Stylosantes. As diferenças encontradas
entre os valores de digestibilidades das
forrageiras são provavelmente, devidas às
idades de corte das forrageiras e níveis de
adubação que as mesmas receberam.

Conclui-se que os materiais testados

Figura 1. Digestibilidade in vitro da fibra em
detergente neutro (DIVFDN) estimada para
o saco T a partir da observação de TNT. (In
vitro digestibility of the neutral detergent fiber
(DIVFDN) stimated for the bag T from of observation
of TNT).
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superestimam as digestibilidades do saco
padrão T. A equação que expressa melhor a
comparação entre tipos de sacos é a
quadrática. Desta forma comparando a
eficiência dos materiais TNT e N utilizados

como alternativos, com o material utilizado
como padrão observamos que podemos
utilizar os mesmos na substituição do saco
T, desde que equações quadráticas sejam
utilizadas para a correção dos resultados.
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Figura 2. Digestibilidade in vitro da fibra em detergente neutro (DIVFDN) estimada para
o saco T a partir da observação do N. (In vitro digestibility of the neutral detergent fiber (DIVFDN)
stimated for the bag T from of observation of N).


